
INTERVENÇÃO DO SENHOR GOVERNADOR, DR. CARLOS BURGO, NA 
ABERTURA DO WORKSHOP SOBRE O FACTORING 

Senhoras e Senhores, 

O aprofundamento e a consolidação do sistema financeiro nacional é um dos aspectos cruciais do 
programa de reformas económicas que o Governo de Cabo Verde vem empreendendo e um dos 
pilares do desenvolvimento do país. 

Diversas iniciativas visando o desenvolvimento do sistema financeiro têm sido tomadas nos últimos 
anos, de que se destaca a adopção de todo um pacote legislativo, visando a liberalização da 
regulamentação, e de medidas tendentes a reforçar a capacidade de supervisão e regulação das 
instituições financeiras. Contudo, o sistema financeiro cabo-verdiano, não obstante a sua reconhecida 
solidez e estabilidade, continua ainda a caracterizar-se pela sua incipiência, dimensões reduzidas, 
para além do fraco poder concorrencial das instituições que dele fazem parte, da pouca diversificação 
e sofisticação de produtos. O actual sistema está na realidade assente no sector bancário tradicional, 
com uma concentração de produtos e serviços financeiros neste sector, sendo praticamente 
inexistentes instrumentos financeiros mais especializados que poderiam abrir melhores 
oportunidades aos agentes económicos de aumentarem o seu potencial. Assim, é ainda muito 
limitado, para não dizer inexistente, o acesso a instrumentos financeiros não bancários, necessários a 
um aprofundamento e aperfeiçoamento dos serviços de intermediação financeira e do sistema no seu 
todo. 

Este workshop enquadra-se na série de iniciativas do Banco de Cabo Verde, tendo em vista o 
desenvolvimento do sistema e a diversificação das fontes de financiamento interno da economia. 
Com efeito, este novo mecanismo financeiro que hoje aqui se introduz, o Factoring, é certamente 
susceptível de concorrer para uma maior diversificação das instituições e dos instrumentos 
financeiros, até agora, como atrás referimos, sobretudo assentes no sector bancário. É um mecanismo 
que irá permitir às empresas um melhor financiamento do seu ciclo de exploração, possibilitando-
lhes a gestão mais eficiente da sua tesouraria, por permitir uma redução dos prazos médios de 
recebimento dos créditos sobre clientes. Os participantes deste workshop terão certamente 
oportunidade de verificar que as vantagens associadas a esse tipo de instituição especializada, como 
é o factoring, passam ainda pela transferência da responsabilidade de cobrança para o Factor e pela 
redução da carga administrativa inerente às operações de controle de crédito, com o consequente 
aumento de eficiência das funções empresariais.  

Para apoiar a sofisticação do sistema, melhorias adicionais terão que também ser introduzidas em 
toda a infraestrutura do sector financeiro, incluindo-se aqui o desenvolvimento da Central de Riscos 
de Crédito, cujo objectivo é permitir que os agentes do sector melhor avaliem a capacidade de 
pagamento dos clientes, e o alargamento de medidas de natureza prudencial, com particular ênfase 
na supervisão das instituições. Todas estas medidas, as que já foram tomadas e as que se pretende 
ainda tomar, terão sem dúvida incidência na redução dos custos das operações, o mesmo é dizer, no 
aumento da eficiência do sistema. 

Para além das acções que, a nível das políticas públicas devam ser tomadas para garantir a 
estabilidade macroeconómica e a eficácia das reformas estruturais em curso, a dinamização do 
sistema financeiro cabo-verdiano e a possibilidade de a economia atingir níveis significativos de 
crescimento passam, sem dúvida, pela capacidade de as empresas reagirem favoravelmente aos 
desafios da concorrência, mas também pela adopção de modalidades de intermediação alternativas 
ao crédito bancário onde, até agora, vem assentando quase que em exclusivo o recurso ao 
financiamento das empresas.  

Terminamos, desejando que os ensinamentos que, estamos certos, se vão colher deste workshop, 
tenham repercussão a nível do aperfeiçoamento do sistema financeiro nacional, em benefício de 
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todos os agentes que nele operam. 

Muito obrigado! 

 
Banco de Cabo Verde na Praia, 2 de Novembro de 2005. 
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